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  Nota do editor
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  A realidade do aluno e sua relação com a aprendizagem podem direcioná-lo a caminhos distantes da escola: seja porque precisa trabalhar desde muito cedo, seja porque não recebe incentivo familiar, vive nas ruas, tem dificuldades de aprendizagem, entre outros. As pessoas se afastam da escola por inúmeras razões, e as consequências disso se tornam agudas na fase adulta, quando a baixa qualificação difi­culta o ingresso no mercado de trabalho sempre competitivo.




  Em De volta à escola: porque todos merecem uma segunda chance na educação, o especialista em educação Mike Rose conta histórias de pessoas adultas que decidiram voltar aos estudos para preencher lacunas em sua formação. O livro é fruto das pesquisas do autor sobre educação de adultos nos Estados Unidos, nas quais ele observa como se dá a dinâmica escolar nas salas de aula de alunos que pretendem tirar o certificado de conclusão dos ensinos básico e médio; explica o funcionamento e a importância das community colleges no país (instituições de nível superior focadas no ensino técnico); examina os currículos utilizados nas compe­tências bá­sicas de instrução; propõe sugestões para melhorar a efetividade curricular para estudantes com baixa escolaridade e repensa a divisão entre os currículos acadêmico e técnico.




  Apesar de ter como base o sistema norte-americano de ensino, é possível traçar paralelos com a realidade brasileira e refletir sobre os problemas e as soluções para os dois países. Um exemplo é o preconceito comum nos dois sistemas em relação à educação profissional. No livro, Mike Rose expõe e analisa o tema, desmistificando a ideia de inferioridade da educação profissional.




  Para o leitor brasileiro foram incluídas, ao longo do livro, notas explicativas de termos, conceitos e aproximações com o sistema brasileiro de ensino. Tais notas foram revisadas por Naira Franzin, professora da UFRGS que realizou intercâmbios com o professor Mike Rose durante o seu pós-doutorado na UCLA, e que escreveu também o prefácio do livro com o objetivo de enriquecer ainda mais seu conteúdo.




  Esta publicação da Editora Senac São Paulo e do Senac Nacional é direcionada a profissionais da área de educação, educadores, pedagogos, professores, pessoas que queiram retomar os estudos e todos os interessados em saber mais sobre a educação de adultos.
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  Por indicação de Jarbas Barato, professor, especialista em educação profissional e grande parceiro de pesquisas, fui conhecer Mike Rose em Los Angeles, durante meu pós-doutorado, no outono de 2011. Foi Jarbas quem apresentou para os leitores brasileiros — e para mim — o primeiro livro do autor com tradução para o português, O saber no trabalho, publicado pela Editora Senac São Paulo.




  Mike estava afastado da UCLA, onde é professor, termi­nando este livro, por isso me recebeu em sua casa. A primeira coisa que avistei ao entrar na sala foi um exemplar de O saber no trabalho, recentemente lançado e exposto com destaque em um suporte semelhante aos usados para apoiar a bíblia e livros em geral. Mike disse ter ficado muito orgulhoso com o livro e muito impressionado com a beleza da edição brasileira.




  Ele tinha em mãos o relatório de minha pesquisa, a qual também tem como foco trajetórias, saberes e formação de trabalhadores, que eu havia lhe enviado por e-mail. Suas anotações cobriam as páginas e denunciavam que tinha feito uma leitura atenta. Nenhuma frase ou palavra havia passado despercebida. Perguntou muito e quis saber cada detalhe da pesquisa, particularmente sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil. Pediu que eu assinalasse em um mapa onde ficava minha cidade, Porto Alegre, e cada lugar a que me referia na pesquisa. Seus olhos brilharam e ele disse que tinha muita vontade de conhecer o Brasil. Conversamos muito e, sem grande surpresa, percebemos que, guardadas as diferenças contextuais entre os dois países, na essência estávamos falando de uma mesma realidade: de pessoas que ficam à margem de uma sociedade excludente, marca exclusiva não só do Brasil ou dos Estados Unidos, mas do capitalismo ocidental.




  Seus escritos se parecem muito com a pessoa: a doçura do olhar e do sorriso, aliada à intensidade e ao rigor, transparece ao longo de seu texto. Já havíamos tido oportunidade de conhecer seu estilo, mais literário do que acadêmico, em seus livros anteriores. Mesmo assim, continuamos a nos surpreender e emocionar com a leveza e a destreza com que o autor nos conta histórias de pessoas comuns e, sem nos darmos conta, somos conduzidos a perceber feridas profundas da nossa sociedade.




  Mais do que um acadêmico, Mike Rose é um militante. Sua atuação como professor e pesquisador é uma verdadeira cruzada pelo reconhecimento social das pessoas e personagens de suas histórias.




  Quando o autor fala de sua trajetória entendemos por que há tanta vitalidade no que escreve. Ele próprio explica que seu interesse por essas pessoas começa com sua própria história: “Meus tios eram funcionários das indústrias poluentes da Costa Leste norte-americana — ferroviária, automotiva — e minha mãe foi garçonete a vida inteira. Esses trabalhos nos sustentavam e pareciam poderosos para mim. Quanto à escola, eu era um aluno mediano, e quando entrei no ensino médio, passei dois anos empacado num caminho não acadêmico”.




  Em O saber no trabalho, por meio de uma extensa pesquisa com trabalhadores manuais, Mike Rose mostra o quanto de inteligência, ética e valores há nos trabalhos que desenvolviam. De volta à escola tem o mesmo tom. O autor percorre instituições de ensino de adultos para conhecer a realidade de alunos e professores. Mais uma vez ele está interessado em dar visibilidade a essas pessoas e às histórias de vida por trás dos comportamentos dos estudantes, usualmente rotulados como “difíceis” ou desinteressados.




  Mike Rose vale-se de sua longa trajetória como professor, como ele mesmo diz, “em diferentes instituições, desde jardim de infância até pós-graduação, de escolas pobres até ricos centros universitários”, e das propostas pedagógicas desenvolvidas por ele próprio, para sugerir soluções a partir do conhecimento prévio dos estudantes e que levem em conta os sonhos e desejos que os movem a procurarem uma segunda chance na escola. Além disso, o autor investiga as estratégias construídas por professores e gestores no cotidiano das escolas. Como ele diz: “Seria importante ouvir, de vez em quando, o tipo de conversa — e, portanto, de visão — capaz de orientar um professor de filosofia recém-contratado a criar as condições para que seus alunos reflitam sobre como ter uma vida instigante”. São sempre as pequenas histórias que interessam a Mike Rose, e para ele trata-se mais uma vez de lhes dar visibilidade. Segundo o autor, a educação exige “menos intervenções abruptas e mais soluções criativas, que levem em conta o trabalho excepcional que já está sendo realizado em sala de aula, nos centros de tutoria e nos gabinetes de orientação educacional”.




  Podemos identificar, ao longo de seu livro, uma realidade muito similar à do Brasil e impasses com os quais os educadores se defrontam diariamente. Pelas histórias que nos conta e pelos exemplos de soluções, tenho certeza de que esta é uma obra fundamental para aqueles que se dedicam à educação de jovens e adultos, nas suas mais variadas formas, e à educação de forma geral no Brasil.




  Naira Lisboa Franzoi


  Professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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  É uma honra escrever esta apresentação à edição brasileira do meu próprio livro. Muitos amigos e colegas do Brasil sempre me falaram que as questões abordadas nesta obra são elementos de grande relevância para a realidade brasileira.




  Uma delas é a educação e a instrução de milhares de adultos de baixa renda, dentre os quais muitos não tiveram formação adequada nos ensinos básico e fundamental da escola. Essas pessoas desejam ter uma vida melhor e creem que a educação é um caminho para ascender social e economicamente. Porém, em muitos dos casos, por conta da má formação anterior na escola, precisam de assistência em diversas disciplinas, como em leitura e escrita, matemática e ciências. Nos Estados Unidos essa educação preparatória é conhecida como “desenvolvimentista”, “compensatória” ou “básica”; no Brasil, esse tipo de educação é oferecido dentro dos programas e projetos de Educação de Jovens e Adultos (EJA).




  Oferecer esse tipo de instrução educacional é uma atitude valiosa e essencial em uma sociedade democrática, pois dá às pessoas que estavam em desvantagem por essas circunstâncias passadas a oportunidade de desenvolverem competências e ampliarem conhecimentos; e, portanto, de progredirem educacionalmente. O problema nos Estados Unidos — e também no Brasil — é que o modo como os educadores têm tradicionalmente avaliado e definido as necessidades educacionais de adultos academicamente despreparados pode contribuir para a criação de um método educacional e uma grade curricular que não desenvolvem de fato competências em leitura e escrita, matemática e ciências, por exemplo. Neste livro, examinei o currículo e a pedagogia normalmente utilizados nas competências básicas de instrução e ofereço alternativas para desenvolver melhor a efetividade curricular para estudantes com baixa escolaridade.




  Uma questão que atualmente tem recebido atenção nos Estados Unidos é a “aprendizagem contextualizada”. Nesse tipo de abordagem, a leitura, a escrita e as disciplinas de matemática ou ciências são ensinadas no contexto de um curso ocupacional, ou trabalhadas em outro curso acadêmico, como psicologia, economia ou história. A matemática, por exemplo, pode ser ensinada no contexto da carpintaria ou da soldagem, usando situações reais do dia a dia, no ato de construir um armário ou de consertar um tanque de água. De forma similar, os alunos podem ser orientados a escrever um resumo de informações ou o passo a passo de processos com materiais e textos utilizados nas aulas de psicologia ou de ciências políticas. Gramática, ortografia e desenvolvimento de texto são tópicos utilizados no contexto de trabalho do estudante nas aulas de soldagem, carpintaria, psicologia e ciências políticas.




  Há outras formas novas de ensino das competências básicas, e elas são tratadas neste livro, mas vou discorrer um pouco mais sobre a aprendizagem contextualizada, pois ela traz à tona uma questão mais ampla que é tratada nesta publicação.




  Assim como no Brasil, a grade curricular norte-americana foi e continua sendo por vezes dividida em duas categorias. O currículo acadêmico é separado do currículo técnico de maneira clara. Os estudantes que escolhem o currículo técnico geralmente recebem uma educação medíocre nas disciplinas ditas acadêmicas ou teóricas, e os estudantes do ramo acadêmico de ensino são normalmente privados de aulas e tarefas produtivas baseadas no contexto do mundo que as cerca, o mundo do trabalho.




  Essa divisão entre acadêmico e técnico é baseada numa suposição filosófica problemática sobre a relação entre mente e corpo e também sobre as habilidades intelectuais dos alunos que escolhem o currículo técnico. Eu explorei essas questões no meu livro O saber no trabalho: valorização da inteligência do trabalhador[1] e novamente neste livro, por meio de exemplos derivados de minhas observações em instituições de ensino técnico.




  Acredito que o desafio seja o seguinte: nós, como educadores, precisamos repensar a divisão entre os currículos acadêmico e técnico. Eu tentei solucionar essa questão neste livro. Não penso que podemos fazer uma mudança efetiva no currículo técnico —continuar a melhorá-lo e trazê-lo para a realidade de nosso tempo — a não ser que reexaminemos essa separação arbitrária.




  Repensar essa divisão depende também do exame de nossas percepções acerca das demandas cognitivas do trabalho em si, particularmente nos setores do comércio e de serviços. Nos Estados Unidos e no Brasil, o conteúdo cognitivo utilizado nas áreas de soldagem, de canalização, de serviços em um restaurante ou de cosmetologia, entre outras ocupações, não é inteiramente compreendido e apreciado. Em O saber no trabalho eu documentei as demandas cognitivas do trabalho dessa forma, e neste livro continuei essa documentação por meio do estudo qualitativo de alunos em instituições de ensino técnico. O cérebro e as mãos são necessários para fazer qualquer trabalho manual e executar diversos serviços.




  Por fim, acredito que precisamos nomear e honrar as várias razões que levam os trabalhadores a desempenhar a tarefa que lhes é demandada e ainda motivar as pessoas a voltarem à escola para se prepararem para exercer um ofício. Claro que a primeira razão para entrar nesse tipo de programa é econômica: os alunos estão tentando melhorar sua perspectiva de emprego e obter vantagens em meio ao mercado supercompetitivo atual. Em ambos os países, Estados Unidos e Brasil, a política educacional é enquadrada tendo essa rea­lidade econômica em mente. Com a educação técnica particularmente, a lógica política é racional e pragmática, e o objetivo das escolas é treinar pessoas para o mundo do trabalho.




  Ainda, o fato é que mesmo o aluno orientado para o mercado de trabalho tem múltiplas razões para ir à escola, como revela quando convivemos um pouco com ele. É claro que os estudantes de De volta à escola: porque todos merecem uma segunda chance na educação querem ascender economicamente, mas também frequentam as aulas para auxiliar seus filhos que também estão na escola e ajudar seus familiares, para os quais pretendem servir de modelo. Os estudantes querem usar a mente e aprender coisas novas, desejam mostrar a si mesmos e aos outros que podem obter sucesso na escola. Há outras razões também, porém, gostaria de enfatizar um ponto. Na escola, os estudantes aprendem novos tipos de trabalho ou mais sobre as tarefas que eles já executam, e estão lá por muitos fatores além do econômico, como os psicológicos, sociais e existenciais. Se os legisladores não reconhecem e articulam esses vários motivos, então não poderão criar e dar suporte para programas que oferecem uma educação consistente, que vá além da capacitação para o trabalho simples e unidimensional. E se nós como educadores não percebermos e reagirmos a essas múltiplas causas, perderemos uma preciosa oportunidade de auxiliar os estudantes a desenvolverem sua humanidade por completo.




  Mike Rose, educador e autor. Los Angeles, dezembro de 2014




  [1] Mike Rose, O saber no trabalho: valorização da inteligência do trabalhador. Trad. de Renata Lúcia Bottini. (São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2007).
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  Por que é importante voltar à escola




  “Você é capaz de se descobrir alguém que nunca imaginou ser”, Henry diz, com voz firme, ao virar a cadeira de rodas para olhar para mim. “Foi isso, basicamente, o que aconteceu comigo quando comecei a estudar aqui.”




  Ele está terminando as disciplinas obrigatórias (inglês e sociologia) para concluir o ciclo básico da graduação em artes, e tenta uma vaga em diversas universidades no estado e fora dele. O objetivo de Henry é trabalhar com mediação e solução de conflitos, particularmente com adolescentes, como ele um dia também foi, que estão “em busca de uma identidade”. Henry é um cara forte, de ombros largos, com braços musculosos em decorrência de anos de cadeira de rodas. Ele usa um boné de beisebol virado para trás, um blusão de moletom –– ambos com a logomarca do time local ––, luvas sem dedos, shorts largos e meias até os joelhos. O rosto dele é vibrante e determinado.




  Ele foi um bom aluno nos dois primeiros anos do ensino médio, entrou para o quadro de honra, jogava futebol americano e beisebol e praticava luta livre. Porém, quando passou para o terceiro ano, “entrou num caminho errado” e começou a “fazer muita besteira”. Foi apanhado na escola com maconha, levou suspensão por um ano, em que passou numa escola alternativa, voltou e se formou a tempo. “Ensino superior era a última coisa em que eu pensava”, ele diz, contando que foi, então, trabalhar em um depósito. Ali ele se envolveu ainda mais com a vida das ruas, “correndo de um lado para o outro como um frango com a cabeça decepada”. Dois anos depois da formatura, Henry foi preso por disparar uma arma para o ar durante uma briga com uma gangue rival. Cumpriu pena de dezenove meses na prisão estadual. “Lá você só é conhecido pelo seu apelido e pela gangue a que você pertence.” Ele fez mais algumas tatuagens –– nos braços e no pescoço –– enquanto estava preso. “Quando eu saí, voltei a fazer as mesmas besteiras que me levaram à prisão.” Então, exatamente três meses depois de ter sido solto, um rapaz de um grupo rival atirou nele e uma bala atingiu a espinha de Henry, deixando-o paraplégico. “Você está vivendo a mil e de repente, quando se dá conta, seu mundo vira de cabeça para baixo.”




  O ano após o tiro foi uma sucessão absurda de hospitais e centros de reabilitação, pensamentos negativos e tentativas malsu­cedidas de morar com a namorada. Ele conta tudo isso sem demonstrar autopiedade ou amargura, mas ergue as sobrancelhas numa expressão incrédula quando relata que voltou mais uma vez para as ruas, tentando retomar de onde tinha parado. Eu o imagino — porque já vi tudo isso ao longo dos anos — no meio de quatro ou cinco pessoas, contando vantagem, com uma lata de cerveja no colo. De novo numa vida que não leva a lugar algum.




  Mas seus ferimentos e sua imobilidade o deixaram vulnerável a doenças, e ele estava se sentindo cada vez mais perdido. Então, um dia, Henry compreendeu que não tinha mais lugar na rua, o que o acabou levando de volta à casa dos pais, um lugar onde era querido. “Foi ali que recuperei a sanidade mental.” E o que ele chama de renascimento havia apenas começado.




  Durante aqueles primeiros meses em casa, Henry ficava sozinho durante o dia, assistindo televisão, navegando na internet, pensando na vida. Um dia, ele não sabe exatamente como, encontrou uma informação a respeito da community college[1] onde estuda hoje. Conforme foi lendo sobre o centro, sentiu uma necessidade urgente de ir para lá, e na manhã seguinte reuniu vários documentos, tomou uma condução “e se matriculou naquele mesmo dia”.




  Relatos como esse são comuns entre os estudantes que entrevistei e para quem dei aula: um insight, uma luz se acendendo, uma súbita percepção de que a vida precisa mudar. O insight pode vir em seguida a um grande abalo — uma pessoa vai para a cadeia pela enésima vez, um ente querido abandona a pessoa ou morre, perde-se um emprego aparentemente estável. Ele também pode vir enquanto o sujeito está andando na rua ou, como ocorreu com uma jovem, contemplando a loja em que trabalhava e se imaginando no mesmo lugar dez anos depois. As pessoas dizem coisas do tipo: “O que eu estou fazendo?”; “Por que eu estou aqui?”; “Qual é o meu objetivo na vida?”; “Por que Deus me colocou no mundo?”.




  A paralisia de Henry foi, claramente, o evento que mudou sua vida, mas depois de passar mais tempo nas ruas e semanas sozinho consigo mesmo, as imagens da community college na tela do computador despertaram os pensamentos que o levaram à ação: “Nunca é tarde demais para voltar à escola”; “Eu senti que estava aqui por uma razão”; “É minha vez de retribuir à minha família”; “Eu não posso mais usar as pernas, mas posso usar a mente”.




  Henry começou fazendo cursos de qualificação profissional e obteve um certificado de especialista em segurança de redes. Mas, enquanto fazia esses cursos, ele conseguiu um estágio como recepcionista no centro de tutoria da escola; a experiência, segundo conta, abriu seus olhos. Ele via os estudantes arranjando tempo para encontrar alguém que os ajudasse com seus trabalhos ou com suas redações. E ele via esses outros alunos — os tutores — dispostos a colaborar com os colegas, se esforçando para ajudá-los. Esse fluxo de solidariedade — de procurar/fornecer ajuda — deve ter tocado Henry em muitos aspectos. Sua condição com certeza o fez apreciar a importância de dar e receber assistência. Mas, da mesma forma, essa interação revelou um enorme contraste com a vida instável das ruas, com seus ritos brutais de dominação, num contexto em que as pessoas ajudam, sim, umas às outras, mas dentro de códigos estritos e implacáveis de hostilidade.




  E algo mais aconteceu. O fato de estar perto de tantas pessoas positivas que estavam se transferindo para a universidade levou Henry a descobrir outra coisa: “Eu não queria apenas um certificado de qualificação profissional. Decidi que queria fazer cursos de inglês. Queria fazer cursos de educação geral. E foi assim que tudo começou”. Existe uma forte pressão hoje em dia para criar em nossas escolas — por meio do K-12 — [2] uma cultura de entrar na universidade. Essa cultura emergiu no pequeno centro de tutoria da faculdade de Henry, um exemplo vivo do seu impacto.




  Eu entrevistei Henry numa mesa do centro de tutoria, e voltei mais tarde naquele mesmo dia para dar mais informações sobre transferência. Henry e outro aluno estavam usando computadores na parede em frente à mesa da recepção onde ele um dia trabalhara. Um tutor estava parado um pouco atrás deles, ajudando a ambos, fazendo gestos ocasionais na direção das telas. Eu coloquei a pasta na mesa sem fazer barulho e fiquei observando. Eu conhecia os três. Henry estava terminando uma carta de agradecimento para um grupo cívico local que concedera a ele uma pequena bolsa de estudos. O rapaz ao lado dele, Jesus, havia se matriculado no programa de culinária e estava fazendo um trabalho para um curso de inglês básico, um trabalho que eu havia lido e no qual ele dizia por que tinha voltado para a escola. Por baixo do cabelo curto dava para ver a tatuagem em sua nuca. O tutor, Jeremy, terminara o ciclo básico na escola e estava prestes a se formar numa universidade estadual nos arredores. Todos eles estiveram na prisão. E tanto Jesus quanto Jeremy tiveram o tipo de epifania que Henry des­creve: Jesus quando descobriu, ao sair da prisão, que era pai; e Jeremy quando, por impulso, decidiu fazer um curso na community college enquanto ainda estava numa casa de recuperação. Tentei imaginar essas pessoas na rua quatro ou cinco anos antes. Fatores como aparência, personalidade, amizades e vícios, além de vários outros aspectos fora de controle, podiam fazer a vida deles virar um pesadelo, assim como a vida de Henry se tornou. Outra coisa que me passou pela cabeça foi que eu não os veria trabalhando juntos naquele pequeno semicírculo ao redor dos computadores. Henry e Jesus são latinos e Jeremy é afro-americano, e em certos lugares há uma história sangrenta entre gangues de negros e mexicanos.




  Pelos relatos deles, o caminho que seguiram está levando-os a uma vida mais estável e gratificante do que teria sido possível no passado. Esse caminho também tem vantagens claras para a sociedade: dessa forma eles podem obter maiores rendimentos, consomem mercadorias e serviços e tornam-se pagadores de impostos. Como mais educação está ligada a um conjunto de benefícios extraeconômicos, eles passam a entender a respeito de assistência médica, se tornam mais capazes de educar os filhos e se envolvem mais em questões de cidadania. Em comparação com o passado, eles deixam de agregar custos ao sistema judiciário e necessitam de menos serviços sociais. O que a sociedade precisou gastar com eles para colocá-los onde estão agora e o que custa para fornecer a educação que estão recebendo, com o tempo, representarão um retorno significativo para os contribuintes.




  Como veremos, há muito a ser feito nas instituições educativas que proporcionam uma segunda chance, mas essa community college mostrou ser, para esses três jovens, um lugar no qual puderam adquirir conhecimentos e habilidades, desenvolver competências de leitura e escrita, aprender a pensar, transformar desejos em atividade produtiva, apaziguar demônios internos e externos, ultrapassar barreiras sociais e encontrar uma nova maneira de estar no mundo. Logicamente, falo de uma pequena porcentagem de todos aqueles que estão na rua ou nas penitenciárias. E é claro que nem todos os que tentam voltar para a escola ficam mais do que algumas semanas ou meses. Quando isso acontece, no entanto, nossa visão do possível se amplia. Como Henry disse, “Você é capaz de se descobrir alguém que nunca imaginou ser”.




  Ao longo deste livro você conhecerá pessoas que, como Henry, Jesus e Jeremy, se valeram — ou ainda se valem — de uma das instituições pós-secundárias[3] ou voltadas para a educação de adultos para que redirecionassem suas vidas de um modo vantajoso tanto para elas quanto para a sociedade. Em alguns casos, essas pessoas já passaram pelo sistema penitenciário, mas também há aquelas sem ficha criminal que, por uma série de razões pessoais e institucionais, não se deram bem na escola. Você lerá histórias de infâncias terríveis, caóticas, que dificultaram muito o caminho para o sucesso. Você conhecerá pessoas para quem as coisas correram bem — dentro e fora da escola —, mas que foram diretamente do ensino médio para o mundo do trabalho a fim de ajudar no sus­tento de pais e irmãos ou de começar uma família. Há também pessoas cujas vidas foram drasticamente afetadas por divórcio, doen­ça ou morte. Há veteranos que não conseguem achar trabalho e trabalhadores que perderam empregos nos quais estavam há muito tempo. Alguns são jovens; outros, bem mais velhos. São de diversas etnias, da zona urbana e da zona rural. Alguns vêm de famílias que estão nos Estados Unidos — e até na mesma comunidade — há várias gerações, enquanto alguns são novos no país, e repetem um modelo de imigração que remonta ao início da República. Em resumo, você conhecerá uma amostra bem variada do cenário norte-americano.




  Recentemente, uma grande variedade de livros foi escrita por reitores e professores de universidades, por pesquisadores educacionais e por analistas da vida universitária sobre a triste situação da educação superior nos Estados Unidos.[4] Em conjunto, essas obras listam uma série de questões importantes: desde o custo cada vez mais alto do ensino até a incoerência do currículo do ensino fundamental, a produção de pesquisas insignificantes e a dependência de professores substitutos. Mas o impressionante é que quase todos esses livros — eu conheço quinze, e existem outros — lidam com universidades de ponta em pesquisa e faculdades de elite, e se concentram no aluno tradicional que acabou de sair do ensino médio e entrou na faculdade aos 18 ou 19 anos em busca de um diploma de bacharel. Poucos livros incluem faculdades estaduais ou community colleges em suas análises. Nenhum deles menciona caminhos alter­nativos que também conduzem ao ensino superior, como o General Educational Development Test ou GED (Teste de Educação Geral). Entretanto, cada vez mais estudantes pós-médios nos Estados Unidos não estão indo para a universidade depois do ensino secundário, não estão estudando em tempo integral e não têm, de forma alguma, 18 ou 19 anos. Aqui estão duas estatísticas significativas:[5] o número de pais e mães solteiros entre os estudantes universitários quase dobrou nos últimos vinte anos, e desde 1970 a porcentagem de universitários acima de 40 anos mais do que dobrou. O aluno “não tradicional” está se tornando a norma. Portanto, é nas milhares de universidades estaduais e locais de quatro anos de duração e nos cursos superiores de dois anos que estão sendo escritas histórias importantíssimas relacionadas à educação pós-média.




  De fato, pode-se argumentar que o futuro econômico e cívico da nossa nação depende mais da saúde dessas instituições do que das que figuram na lista anual das cinquenta melhores escolas de ensino superior do U.S. News and World Report. Não estou ten­tando diminuir a importância dessas cinquenta melhores — as críticas à educação superior dos Estados Unidos já fazem isso —, mas sim chamar a atenção para o fato de que boa parte da educação pós-média do país se dá fora desse circuito.




  Sem dúvida, as escolas e os programas que são o foco deste livro também atendem aos filhos de famílias abastadas: esses estudantes vão para uma community college, por exemplo, para economizar um dinheiro que, após a transferência para uma universidade, poderá ser usado para custear uma pós-graduação. E tanto essas instituições quanto as escolas de educação de adultos oferecem cursos de aperfeiçoamento profissional e ampliação de conhecimentos.




  Mas a maioria dos mais de 10 milhões de estudantes em community colleges, especialmente em programas acadêmicos e profissionalizantes de educação de adultos, pertence a famílias de baixa renda.[6] A maior parte deles não usufruiu de escolas de alto nível ou de recursos educacionais de qualidade. Eles precisam trabalhar — alguns em tempo integral — para cumprir obrigações familiares, e têm acesso limitado a transporte. As escolas e os programas que frequentam proporcionam a principal, se não a única, via para continuar sua educação. Isso se dá principalmente na zona rural norte-americana. Como uma série de relatórios acerca da economia do país afirmou, tanto o desenvolvimento de mão de obra quanto a obtenção de diplomas de graduação irão estagnar sem a inclusão dessa grande e diversificada população.[7]




  É nessas instituições que podemos mensurar como estamos nos saindo enquanto sociedade. Com que padrão de qualidade estamos preparando estudantes de diferentes origens para a vida depois do ensino médio, e em que medida os programas para remediar os fracassos da educação básica são adequados? Até que ponto acre­ditamos na capacidade da pessoa comum, e quais oportunidades damos a ela para que desenvolva essa capacidade? Dada a natureza do capitalismo ocidental, que mecanismos existem para compensar os altos e baixos dos ciclos econômicos, da “destruição criadora”,[8] da globalização? Será que a rede de proteção social é adequada, e em que medida oferecemos uma segunda chance para as pessoas? Até que ponto nossas instituições principais — como as escolas técnicas ou de ensino superior — são abertas, acolhedoras e flexíveis?




  O problema é que essas escolas não estão cumprindo sua promessa. Enquanto isso, o clima político atual representa uma ameaça para o aperfeiçoamento dessas instituições — em alguns casos, para a sua existência.
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